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Nova ocorrêNcia para a flora do estado de Goiás: Bacopa scaBra 
(BeNth.) descole & BorsiNi var. scaBra (Gratiolaceae)
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resumo: A espécie Bacopa scabra (Benth.) Descole & Borsini possui duas variedades no Brasil, laxiflora 
(ocorre em nove estados) e scabra (três estados). A variedade scabra é registrada pela primeira vez em 
Goiás, contribuindo para o aumento da diversidade genética do estado e ampliando a área de ocorrência 
para o Brasil. Este trabalho apresenta a descrição das espécies e das variedades. 

palavras-chave: biodiversidade, distribuição geográfica, Cerrado.

aBstract: Bacopa scabra (Benth.) Descole & Borsine has two Brazilians varieties: laxiflora (occur in nine 
states) and scabra (three states). The variety scabra is recorded for the first time to Goiás state, contrib-
uting to increase of the genetic diversity and extends its occurrence area to Brazil. This work presents 
descriptions of species and varieties.
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iNtrodução

O gênero Bacopa foi descrito por Aublet em 
1775, segundo Souza & Giulietti (2012) com 
uma única espécie: B. aquatica Aubl. a qual 
possuiria cinco estames, conforme foi referido 
em sua descrição original. Gaertner (1807) des-
creveu o gênero Herpestis, como sendo proxi-
mamente relacionado à Bacopa, dele diferindo 
por possuir quatro estames. Este posicionamen-
to foi seguido por diversos autores, incluindo 
Bentham (1846) e Schmidt (1862). Wettstein 
(1891) reconheceu o gênero Herpestis como si-
nônimo de Bacopa e Edwall (1897) transferiu as 
espécies brasileiras descritas em Herpestis para 
o gênero Bacopa. Pennell (1946) reconheceu 
grande parte dos gêneros relacionados como 
sinônimos de Bacopa, com exceção de Mecar-
donia Ruiz & Pav. Com estes estudos, a circuns-
crição do gênero foi ampliada.

Tradicionalmente reconhecido em Schrophu-
lariaceae, o gênero Bacopa foi transferido para 
Plantaginaceae (Souza & Souza, 1997; Souza & 
Lorenzi, 2008; Souza & Giulietti, 2009; Souza, 
2012). Em recentes trabalhos de filogenia foi re-
conhecida a família Gratiolaceae, com aproxima-

damente 20 gêneros, incluindo o gênero Bacopa 
(Rahmanzadeh, 2005; Souza & Lorenzi, 2012).  

O gênero Bacopa inclui aproximadamente 50 
espécies, de ampla distribuição concentrando-
-se na região neotropical, principalmente Amé-
rica do Sul e algumas espécies na África Tropical 
(Souza & Giulietti, 2009). No Brasil ocorrem 27 
espécies das quais sete são endêmicas (Sou-
za, 2012). O gênero é composto por espécies 
herbáceas, geralmente aquáticas, de flores vis-
tosas, com valor ornamental. 

Diversos trabalhos destacam Bacopa monnie-
ri (L.) Pennell como espécie de valor medicinal, 
largamente utilizada pela medicina ayurvédica; 
esta espécie apresenta atividade contra o mal 
de Parkinson, Alzheimer, epilepsia, déficit com-
portamental, stress, com efeitos antioxidantes 
(Mathew et al., 2010; Jadiya et al., 2011; Radha 
et al., 2011; Saini et al., 2012). Bacopa aquá-
tica Aubl. é outra espécie referida em citações 
etnobotânicas  pelo seu uso medicinal (Revilla, 
2002); entretanto diversas espécies são poten-
cialmente ornamentais, considerando as caracte-
rísticas florais do grupo.
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Com o intuito de ampliar os conhecimen-
tos sobre os recursos genéticos com potencial 
econômico para o Estado de Goiás, registra-
mos a ocorrência de Bacopa scabra (Benth.) 
Descole & Borsine var. scabra nos estudos da 
flora do Sudoeste Goiano. Portanto, esta co-
municação reporta a nova ocorrência, provi-
dencia formas de identificação, contribuindo 
para ampliar os registros genéticos do Estado 
e os dados de distribuição geográfica da espé-
cie no Brasil. 

material e métodos

Este trabalho foi baseado em revisão de 
literatura, visita a herbários (HJ e ESA) e 
acesso à rede Species Link (www.splink.org.
br), último acesso em 03/02/2012. A ter-
minologia utilizada na descrição foi adota-
da por Souza & Giulietti (2009). A sinonímia 
aceita foi a exposta por Souza (2012) e a 
circunscrição da família acompanha Souza & 
Lorenzi (2012). O mapa de distribuição foi 
elaborado com auxílio do software Arcview 
3.4® (ESRI 1999), com base nas coordena-
das dos sítios das coletas.

resultados e discussão

Souza & Souza (1997) no estudo da flora de 
Goiás e Tocantins, registraram a ocorrência de nove 
espécies de Bacopa para Goiás sendo que a ocor-
rência de Bacopa scabra não foi citada. Para o Su-
doeste Goiano foram citadas duas espécies: B. stric-
ta (Schrad.) Wettst. ex Edwall e B. monnierioides 
(Benth.) Pennel. Souza & Giulietti (2009) registra-
ram a ocorrência de Bacopa scabra para os Estados 
do Acre, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Piauí, Roraima, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, São Paulo e Rio Grande do Norte, entre-
tanto Souza (2012) não reconhece a ocorrência da 
espécie no Rio Grande do Norte. Esses autores des-
creveram duas variedades da espécie para o Brasil: 
B. scabra (Benth) Descole & Borsini var. scabra e 
B. scabra var. laxiflora (Benth.)V.C.Souza, referindo 
a ocorrência de Bacopa scabra var. scabra para os 
Estados de Mato Grosso, São Paulo e Rio Grande do 
Sul, sugerindo uma distribuição mais restrita.

Este estudo registra a presença de B. scabra 
var. scabra na região Sudoeste de Goiás, municí-
pios de Serranópolis e Lagoa Santa (Fig. 1), am-
pliando sua ocorrência no Brasil. O material foi co-
letado em campo úmido, com flor e fruto, no início 
e final das chuvas (novembro e maio), indicando 
que a espécie provavelmente tem seu ciclo repro-
dutivo durante a estação chuvosa.

Figura 1. Distribuição de Bacopa scabra (Benth.) Descole & Borsini em Goiás: Reserva Pousada das Araras e  
Lagoa Santa.
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Bacopa scabra diferencia-se das demais es-
pécies ocorrentes em Goiás por apresentar folhas 
com base subauriculada, pedicelo 0,4 a 1,3cm, 
híspido-escabro a canescente; ramos e cálice 
híspido-escabro na margem e freqüentemente 
também na nervura central.

Chave para as espécies de Bacopa (Aubl.) 
ocorrentes em Goiás, modificado de Souza & 
Souza (1997)

1. Sépalas externas (na frutificação) com 
base aguda, atenuada ou arredondada; folhas 
com margem inteira ou serreada  

2. Folhas opostas 

3. Folhas pecioladas......................B.stricta 

3'.Folhas sésseis

4. Flores sésseis ou com pedicelo de até 0,2 
cm compr. 

5. Tubo da corola 0,1–0,15 cm compr 
................................................B.monnierioides 

5’. Tubo da corola 0,3 – 0,8 cm compr 
..............................................B.gratioloides 

4'. Flores com pedicelo 0,25 – 3,3 cm compr. 

6. Pedicelo híspido-escabro ou canescente 

7. Folhas com base subauriculada; bractéo-
las presentes, ramos e cálice híspido-escabro na 
margem e freqüentemente também na nervura 
central.............................................B.scabra 

7’. Folhas com base aguda, bractéolas ausen-
tes, ramos glabros ou canescentes no ápice; cá-
lice e pedicelo canescente.................B.reptans 

6'. Pedicelo glabro, folhas serreadas............
.....................................................B.gracilis

2’. Folhas 3 - 12 (-14)-verticiladas 

8. Folhas pinatissectas..................B.reflexa 

8'. Folhas lineares..........B.myriophylloides 

1’. Sépalas externas (na frutificação) com 
base cordada e margem inteira

9. Bractéolas ausentes; corola do mesmo ta-
manho do cálice ou ultrapassando-o em até 0,1 
cm; ovário não envolvido por um círculo de cer-
das...........................................B.salzmannii 

9'. Bractéolas geralmente presentes; corola 
maior que o cálice mais de 0,2 cm; ovário en-
volvido por um círculo de cerdas (algumas vezes 
interpretado como um nectário multidenteado; 
esta característica pode estar ausente em alguns 
exemplares de.........................B.serpyllifolia) 

10. Folhas (1,2-) 1,5 - 2,1 cm compr.; corola 
com tubo de 0,35-0,55 cm compr.....B.caroliniana 

10’. Folhas 0,7 - 1,0 cm compr.; corola com 
tubo de 0,7 - 1,0 cm compr.........B.serpyllifolia 

Chave para as variedades de Bacopa scabra 
(Benth.) Descole & Borsini

1. Folhas densamente híspido-escabras na 
face dorsal e nas nervuras da face ventral; pe-
dicelo densamente híspido-escabro; bractéolas 
lineares, 2,5–3 mm compr.; corola com tubo pu-
bescente externamente ..................................
............................Bacopa scabra var. scabra

1. Folhas esparsamente híspido-escabras até 
glabras na face dorsal e ventral; pedicelo es-
parsamente híspido-escabro; bractéolas linear-
-lanceoladas, 1–1,5 mm compr.; corola com tubo 
glabro a esparsamente pubescente externamen-
te...................... Bacopa scabra var. laxiflora

Bacopa scabra (Benth.) Descole & Borsini 
var. scabra, Gen.sp. pl. argent. 5: 137. 1954. 
Herpestis scabra Benth., Companion Bot. Mag.2: 
57. 1836. Tipo. Brasil. Rio Grande do Sul. Mon-
niera scabra (Benth.) Kuntze, Revis. gen. pl. 2: 
463.1891. (Fig. 2).
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Figura 2. Bacopa scabra: detalhe das folhas densamente híspido-escabras e flor apresentando linhas de néctar.

Ervas, 20-40 cm alt. Folhas densamente hís-
pido-escabras na face dorsal e nas nervuras da 
face ventral, lanceoladas a oblanceoladas, ápi-
ce agudo a acuminado, base subamplexicaule 
a amplexicaule, margem serreada a subinteira, 
(1,3-) 1,7-3,2 cm compr., (0,3-) 0,4-1,2 cm larg. 
Entrenós 2,3-4,2 cm compr. Flores solitárias ou 
geminadas; pedicelo subereto a patente, densa-
mente híspido-escabro, às vezes com tricomas 
muito curtos, esparsamente glanduloso-pontua-
do, 4-8 mm compr., na frutificação até 1,3cm 
compr.; bractéolas ligeiramente híspido-esca-
bras na margem e nervura central ou apenas na 
margem, lineares, 2-3 mm compr., ca. 0,5 mm 
larg.; sépalas externas com ápice agudo a su-
bacuminado, 3-4,5 mm compr., 2-2,5 mm larg., 
internas 2,5-3 mm compr., 0,05-0,1 cm larg.; 
corola púrpura pálida a arroxeada, raramente 
vermelha, com tubo pubescente externamente, 
de 5-6 mm compr. Apresenta linhas de néctar 
arroxeadas. Fruto cápsula com ápice arredonda-
do, frequentemente apiculado, 4-5 mm compr., 
3,5-4 mm de diâmetro.

Material examinado: BRASIL. Goiás: Serra-
nópolis. Reserva Particular do Patrimônio Natu-
ral Pousada das Araras, campo úmido, próximo 
ao olho dágua. Souza, L.F. 2353. V/2005. fl.fr. 
(HJ). Material identificado por Souza, V.C. em 
08/02/2011. BRASIL. Goiás: Lagoa Santa. Pott, 
V.J. et al. 7377. 15/11/2004. Fl.fr. (ESA).
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